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DANÇA

Em turnê pela Europa, o 
grupo Flor Ribeirinha, de 
Mato Grosso, conquistou 
o troféu “Golden Peak” 
(Pico de Ouro), em festi-
val na Bulgária. O grupo 
mato-grossense está em 
turnê internacional pela 
Europa, desde o mês de 
junho.

O Flor Ribeirinha já re-
alizou apresentações em 
três países durante a tur-
nê: Croácia, Eslovênia e 
Bulgária.

Na Bulgária, foram sete 
apresentações em dife-
rentes cidades e pelo qual 
participou de duas com-
petições no maior festival 
de danças folclóricas da 
capital Sofia.

Em Sofia, o grupo ven-
ceu a 26° edição do Festi-
val anual “Vitosha Inter-
nacional Folklore Festival 
(Vitosha IFF) que iniciou 
em 11 de julho, com o te-
mática “Juntos no Amor 
pela Dança”.

O festival começou com 
desfile no parque Borisso-
va Grandina dos grupos 
folclóricos búlgaros e es-
trangeiros, seguindo de 
uma cerimônia oficial de 
abertura.

O Flor Ribeirinha com-
petiu com outros 17, e 
concorreu nas categorias 
solo/dueto com os baila-
rinos, Ludmila Arruda e 
Willian Vicente e também 
na categoria em grupo 
pelo qual consagrou-se 
campeão.

O Flor Ribeirinha che-
gou ao final com apresen-
tação do ritmo alegre e 
contagiante do Siriri, uma 
das mais antigas tradições 
da baixada cuiabana.

Flor Ribeirinha
conquista troféu 
‘Golden Peak’ em 
festival na Bulgária

Coopertan comemora 15 anos de 
história com lançamento de livro

TANGARÁ DA SERRA

Na busca de novas 
oportunidades de gera-
ção de renda e inclusão 
social aos trabalhadores 
que atuavam nos lixões e 
na coleta de material reci-
clável em Tangará da Ser-
ra, foi oficialmente criada 
em 12 de julho de 2007 a 
Cooperativa de Produção 
de Material Reciclável de 
Tangará da Serra (Cooper-
tan). Os fundadores atua-
vam como catadoras e ca-
tadores desde 1988.

Um sonho que já existia 
em diferentes iniciativas 
do grupo e que foi forma-
lizado há 15 anos como 
uma cooperativa, com a 
finalidade de associar ca-
tadores para promover a 
sustentabilidade econô-
mica e a inclusão social 
dessas famílias. Essa ini-
ciativa teve apoio de di-
versas entidades, entre 
elas a Universidade do Es-
tado de Mato Grosso (Une-
mat), Campus de Tangará 
da Serra (incubadora), e o 
próprio Poder Púbico, que 
se mobilizaram para junto 
com os catadores organi-
zar a Coopertan.

A história dessa funda-
ção, do apoio e do sonho 
de seus cooperados - pes-
soas que antes da forma-
ção da cooperativa, em 
sua maioria, atuavam nos 
lixões e na coleta de ma-
terial reciclável para obter 
seu sustento - está sendo 
contada no livro ‘Memó-

Livro conta a
história, o apoio
e o sonho de
seus cooperados

Um trabalho
reconhecido, 
que contribuí 
com o meio 
ambiente

Livro foi lançado no dia 16
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rias e histórias de vida de 
uma cooperativa’, lançado 
no último dia 16 de julho, 
oportunidade em que os 
cooperados e suas famí-
lias se reuniram para co-
memorar a data. 

“Uma satisfação enor-
me fazer parte da história 
da Coopertan”, comemora 
a presidente da Cooper-
tan, Eudesia Alves Soares, 
ao agradecer todo o esfor-
ço e dedicação daqueles 

que há 15 anos formali-
zaram essa importante 
cooperativa, que além da 
promoção de novas opor-
tunidades de geração de 
renda e inclusão social 
aos trabalhadores, tem 
importância ambiental. 

“A palavra que sempre 
uso é gratidão. Gratidão a 
Deus por fazer parte des-
sa família e gratidão aos 
fundadores, pois, sem 
eles não existiria a Coo-
pertan (….) que tem uma 
importância enorme, um 
trabalho reconhecido, 
que contribuí com o meio 
ambiente”. 

Através de serviços de 
coleta seletiva, da recicla-
gem, da triagem, processa-
mento e comercialização 
de materiais reaproveitá-
veis, a Coopertan agrega 
hoje 63 associados coo-

perados, divididos em 
trabalhos de coletores, 
motoristas, separação na 
esteira e diretoria. 

MEMÓRIAS DA COO-
PERATIVA - O livro foi 
produzido pela Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) ao lon-
go do primeiro semestre 
deste ano e sua finaliza-
ção realizada com apoio 
das cooperadas, que pro-
duziram as capas, através 
da oficina de produção de 
cartoneras.

A oficina Cartonera foi 
ofertada pela professora e 
organizadora do coletivo 
literário Curupira Carto-
nera, Flavia Krauss, um 
projeto de extensão de Le-
tras da Universidade de 
Tangará da Serra, respon-
sável pela coleta e trans-
crição dessas memórias. 


